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Introdução
Seguindo a recomendação da OMS, de setembro de 2015, de que a “profilaxia pré-exposição (PrEP) oral deve ser oferecida como uma 
escolha adicional de prevenção para pessoas com risco substancial de contrair o HIV como parte das abordagens de prevenção combinada 
do HIV”, parceiros de diversos países indicaram a necessidade de terem orientações práticas sobre como considerar introduzir a PrEP 
e iniciar a implementação da profilaxia. Atendendo a este pedido, a OMS organizou esta série de módulos informativos para auxiliar a 
implementação da PrEP para diferentes segmentos populacionais em contextos diversos.

Apesar da crescente aceitação da PrEP como mais uma opção de prevenção ao HIV e países estarem estudando como implementar a 
profilaxia da forma mais efetiva, ainda há pouca experiência fora dos projetos de pesquisa e de demonstração em países de baixa e média 
renda. As dúvidas são frequentes quanto a vários aspectos da implementação. Os módulos desta ferramenta oferecem sugestões básicas 
sobre como introduzir e implementar a PrEP, embasadas nas comprovações e experiência atuais. Como, no entanto, as evidências devem 
evoluir com o amplo uso da PrEP, esta ferramenta talvez precise passar por revisões periódicas.

A PrEP não deve substituir nem concorrer com outras intervenções consolidadas e efetivas de prevenção do HIV, como o programa de 
distribuição de preservativos para profissionais do sexo e homens que fazem sexo com homens (HSH) e as estratégias de redução de danos 
para pessoas que usam drogas injetáveis. Ao serem instituídos serviços de PrEP, é preciso atentar-se ao fato de que grande parte das 
pessoas que mais poderiam se beneficiar com a profilaxia pertence aos segmentos populacionais que enfrentam barreiras jurídicas e sociais 
para o acesso aos serviços de saúde. E, apesar de a orientação da OMS ser fundada na perspectiva de saúde pública, a decisão de usar a 
PrEP cabe sempre ao próprio indivíduo.

Público-alvo e alcance da ferramenta
Esta ferramenta de PrEP contém módulos destinados a apoiar diversos interessados diretos na consideração, no planejamento, na 
introdução e na implementação da PrEP oral. Os módulos podem ser usados individualmente ou combinados. Há ainda um módulo dirigido 
a indivíduos interessados na PrEP ou que já sejam usuários da PrEP (ver Resumo dos módulos adiante.)

Esta ferramenta é o produto da colaboração de muitos especialistas, organizações e redes comunitárias, implementadores, pesquisadores e 
parceiros de todas as regiões. As informações apresentadas estão de acordo com as diretrizes consolidadas sobre o uso de antirretrovirais 
para tratamento e prevenção do HIV publicadas pela OMS em 2016.

Todos os módulos fazem referência às recomendações sobre PrEP baseadas em evidências publicadas pela OMS em 2015. Não fazem 
nenhuma recomendação nova sobre PrEP, mas se concentram em sugerir estratégias de implementação.

Princípios norteadores
É importante adotar uma estratégia de saúde pública, direitos humanos e centrada nas pessoas ao oferecer a PrEP a pessoas com risco 
substancial de contrair o HIV. A exemplo de outras intervenções de prevenção e tratamento do HIV, uma estratégia fundamentada nos 
direitos humanos dá prioridade a questões de cobertura universal de saúde, igualdade de gênero e direitos relacionados à saúde, entre os 
quais figuram a acessibilidade, disponibilidade, aceitabilidade e qualidade dos serviços de PrEP.



Contents

INTRODUCTION . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2

THE COMMUNITY EDUCATORS AND ADVOCATES MODULE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

Stakeholders’ concerns and responses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

1. Community-based organizations (CBOs) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4

2. People with HIV  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

3. Men who have sex with men  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

4. Transgender men and women  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

5. Sex workers  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7

6. People who inject drugs  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7

7. Health care workers providing (or considering providing) PrEP  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

8. Ministries of health  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8

9. Leaders . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9

Approaches to providing information about and advocacy for PrEP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10

Stigma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14

FURTHER READING . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15

REFERENCES . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16

1Community educators and advocates module
3Farmacêuticos

Módulo 1: Clínico. Este módulo é destinado a profissionais de saúde como médicos, enfermeiros e auxiliares e traz um resumo sobre 
como prover a PrEP de forma segura e efetiva, abordando vários aspectos: triagem de pessoas com risco substancial de contrair o HIV; 
testagem de HIV antes de iniciar a PrEP e como acompanhar usuários de PrEP e oferecer aconselhamento sobre adesão.

Módulo 2: Educadores da comunidade e apoiadores. Educadores e apoiadores são imprescindíveis para conscientizar as 
comunidades sobre a PrEP. Este módulo traz orientações sobre a PrEP que devem ser contempladas ao organizar atividades na 
comunidade visando melhorar o conhecimento e criar demanda e acesso à profilaxia.

Módulo 3: Aconselhadores. Este módulo é destinado aos profissionais responsáveis pelo aconselhamento de quem está considerando 
a possibilidade de iniciar ou já está em uso da PrEP e ajudar os usuários a resolver questões relacionadas aos efeitos colaterais e adesão 
ao tratamento. Os aconselhadores podem ser leigos, pares ou profissionais da saúde (médicos, enfermeiros e pessoal clínico).

Módulo 4: Líderes. Este módulo destina-se a informar e atualizar líderes e responsáveis por decisões sobre a PrEP. Contém informações 
sobre os benefícios e as limitações da PrEP para que possam avaliar a maneira mais efetiva de implementá-la em seus próprios contextos. 
Contém também uma série de dúvidas frequentes sobre PrEP.

Módulo 5: Monitoramento e avaliação. Este módulo destina-se às pessoas responsáveis pelo monitoramento dos programas de 
PrEP no âmbito nacional e local. Contém informações sobre o método de monitoramento da segurança e efetividade da PrEP, sugerindo 
indicadores básicos e complementares para notificação local, nacional e global.

Módulo 6: Farmacêuticos. Este módulo destina-se a farmacêuticos e pessoas que trabalham em farmácias. Contém informações sobre 
os medicamentos usados na PrEP, incluindo as condições de armazenamento. Sugere como se pode monitorar a adesão à PrEP e apoiar o 
uso dos medicamentos com regularidade.

Módulo 7: Autoridades reguladoras. Este módulo destina-se às autoridades nacionais responsáveis por autorizar a fabricação, a 
importação, a comercialização e/ou o controle dos medicamentos antirretrovirais usados para prevenção do HIV. Contém informações 
sobre a segurança e eficácia dos medicamentos usados na PrEP.

Módulo 8: Planejamento de serviços de saúde. Este módulo destina-se às pessoas envolvidas na organização de serviços de PrEP 
em locais específicos. Descreve as etapas a serem seguidas para o planejamento de um serviço de PrEP e oferece sugestões de dotação 
de pessoal, infraestrutura e insumos que podem ser consideradas ao implementar a PrEP.

Módulo 9: Planejamento estratégico. Como a OMS recomenda oferecer PrEP para pessoas com risco substancial de contrair o 
HIV, este módulo oferece orientações de saúde pública para formuladores de políticas sobre como priorizar serviços de modo a alcançar 
aqueles usuários que possam se beneficiar mais da PrEP e em quais tipos de serviços de PrEP podem ser mais custo-efetivos.

Módulo 10: Prestadores de serviços de testagem. Este módulo destina-se às pessoas que prestam serviços de testagem nos 
centros de PrEP e laboratórios. Oferece orientações a respeito da seleção de serviços de testagem, inclusive triagem antes do início da 
PrEP e monitoramento dos usuários enquanto estão utilizando a profilaxia. Fornece informações sobre exames de HIV, creatinina, HBV e 
HCC, gravidez e ISTs.

Módulo 11: Usuários da PrEP. Este módulo fornece informações para pessoas interessadas em tomar PrEP para reduzir seu risco de 
contrair o HIV e para as pessoas que já estão tomando PrEP, visando auxiliá-las na escolha e utilização da PrEP. Também oferece ideias 
para países e organizações em vias de implementar a PrEP a fim de ajudá-los a desenvolver suas próprias ferramentas.

Módulo 12: Adolescentes e adultos jovens. Este módulo destina-se a pessoas interessadas em prestar serviços de PrEP a 
adolescentes mais velhos e adultos jovens em risco substancial de contrair o HIV. Contém informações sobre: fatores que influenciam 
a suscetibilidade de pessoas jovens ao HIV; considerações clínicas sobre a segurança e a continuação da PrEP; maneiras de melhorar 
o acesso e a utilização do serviço; e estratégias de monitoramento inclusivo para melhorar o registro e a notificação de dados sobre 
pessoas jovens.

ANEXOS
Síntese das evidências. Uma ampla base de evidências, inclusive as duas revisões sistemáticas citadas a seguir, serviu de subsídio para as 
recomendações de 2015 da OMS sobre PrEP para pessoas com risco substancial de contrair o HIV: (i) Fonner VA et al. Oral tenofovir-based HIV 
pre-exposure prophylaxis (PrEP) for all populations: a systematic review and meta-analysis of effectiveness, safety, behavioral and reproductive 
health outcomes; (ii) Koechlin FM et al. Values and preferences on the use of oral pre-exposure prophylaxis (PrEP) for HIV prevention among 
multiple populations: a systematic review of the literature.

Diretório de recursos online. Esta lista apresenta alguns dos recursos online sobre PrEP atualmente disponíveis e indica o público-alvo de 
cada um. A OMS continuará a atualizá-la com novos recursos.

RESUMO DOS MÓDULOS
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O módulo Farmacêuticos
A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda a oferta de PrEP com 
medicamentos que contenham fumarato de tenofovir desoproxila (TDF) a pessoas 
em risco substancial de contrair o HIV para evitar a infecção (ver boxe adiante) 
(1). Os farmacêuticos e as pessoas que trabalham em farmácia sob supervisão de 
um farmacêutico podem ter papel essencial no fornecimento e monitoramento da 
PrEP. Com frequência, os farmacêuticos estão entre os profissionais de saúde mais 
acessíveis à população. Quando dispensam e fornecem medicamentos de PrEP, eles 

têm a responsabilidade de ensinar a usá-los de maneira efetiva e segura. Outra de suas principais responsabilidades é manter condições 
ideais de armazenamento, como o controle de temperatura e umidade. Além disso, os medicamentos para tratamento e prevenção do 
HIV são valiosos e exigem uso controlado. As farmácias têm de manter segurança adequada contra roubos, desvios e outros tipos de 
acesso não autorizado.

Possíveis funções dos farmacêuticos em serviços de PrEP
Os farmacêuticos asseguram a dispensação do medicamento correto na dose correta para a pessoa correta. Eles podem reembalar os 
medicamentos, de acordo com as regulações locais, para torná-los mais convenientes para os usuários de PrEP e apoiar a adesão. Os 
farmacêuticos e sua equipe podem ter várias funções no fornecimento da PrEP, que incluem:

•	 manejo da cadeia de suprimento e da aquisição de medicamentos;
•	 assegurar a dispensação exata das prescrições de medicamentos para PrEP de acordo com as regulações locais;
•	 fornecimento de informações sobre a PrEP, incluindo aconselhamento para apoiar a adesão;
•	 oferta de orientação sobre possíveis efeitos colaterais e seu manejo;
•	 fornecimento de informações sobre possíveis interações medicamentosas;
•	 tranquilização de que não há restrições alimentares durante o uso de PrEP;
•	 explicação de que é seguro usar a PrEP e consumir bebidas alcoólicas;
•	 monitoramento da adesão dos usuários de PrEP quando voltarem para buscar mais medicamentos.

Há novos modelos de serviços de PrEP e a função dos farmacêuticos é compreendida como um elemento essencial na prestação de 
serviços, inclusive no contexto de farmácias comunitárias (2).

As pessoas que trabalham em farmácias podem ter interesse em outros módulos deste documento, por exemplo, autoridades na área de 
medicamentos, planejamento estratégico, planejamento de serviços de saúde, clínicos e aconselhadores. As informações contidas nesses 
módulos não são repetidas aqui.

Nomenclatura de fármacos antirretrovirais usados na PrEP 
A tabela a seguir enumera os antirretrovirais usados na PrEP (3). 

Os farmacêuticos e outros 
profissionais de farmácia podem ter 
papel essencial no fornecimento e 
monitoramento da PrEP.

Recomendação da OMS para PrEP

A Organização Mundial da Saúde recomenda que a PrEP com TDF seja mais uma opção de prevenção oferecida a pessoas em 
risco substancial de infecção pelo HIV como parte das estratégias de prevenção combinada (recomendação forte; evidência de 
alta qualidade). 

NOME GENÉRICO & ABREVIATURA DOSE

Fumarato de tenofovir desoproxila (TDF)/entricitabina (FTC) Cada comprimido contém 300 mg de TDF e 200 mg de FTC.

Fumarato de tenofovir desoproxila (TDF)/lamivudina (3TC)1 Cada comprimido contém 300 mg de TDF e 300 mg de 3TC.

Fumarato de tenofovir desoproxila (TDF) Cada comprimido contém 300 mg (TDF — equivalente a 245 mg de 
tenofovir desoproxila).

1 Os três medicamentos, inclusive as duas combinações em dose fixa, estão incluídos na Lista modelo de medicamentos essenciais da OMS (março de 2017). A combinação TDF/3TC pode 
ser uma opção na ausência de TDF/FTC. Embora a 3TC seja equivalente à FTC para tratamento do HIV, o uso de 3TC para PrEP não foi estudado em ensaios clínicos, exceto em um estudo 
de fase I. Informações de serviços clínicos que utilizam PrEP com TDF/3TC seriam úteis. Há evidências limitadas da eficácia da monoterapia com TDF em homens que fazem sexo com 
homens.
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Alimentos e absorção oral de medicamentos usados na PrEP 
É comum as pessoas perguntarem se devem tomar medicamentos durante 
as refeições ou com o estômago vazio. O TDF e a entricitabina (FTC) podem 
ser tomados com ou sem alimentos. É importante que os farmacêuticos 
informem isso aos usuários de PrEP para tranquilizá-los e apoiar o uso desses 
medicamentos no momento e da maneira mais conveniente para eles.

Interações medicamentosas 
Medicamentos usados para PrEP e PEP. A lamivudina (3TC) e a FTC não devem ser combinadas, pois são muito semelhantes e não 
há expectativa de benefício adicional com o uso simultâneo.

Contracepção hormonal e hormônios sexuais. TDF, FTC e 3TC não têm interações conhecidas com hormônios contraceptivos (4), 
hormônios usados para feminização por mulheres transgênero ou hormônios usados para masculinização por homens transgênero.

Outros medicamentos. TDF, FTC e 3TC não interagem com os medicamentos mais usados e podem ser tomados com segurança ao 
mesmo tempo que antidepressivos e medicamentos para tuberculose ou malária. Entretanto, o TDF está estreitamente relacionado ao 
adefovir, medicamento usado para tratar infecções pelo vírus da hepatite B; portanto, TDF e adefovir não devem ser combinados.

Interações medicamentosas detalhadas podem ser pesquisadas na base de dados mantida pela Universidade de Liverpool (disponível 
em inglês em https://www.hiv-druginteractions.org/checker##table-view-wrap) ou na base de dados da Universidade de Califórnia, São 
Francisco (disponível em inglês em http://hivinsite.ucsf.edu/interactions).

Álcool e drogas recreativas. Não há interação conhecida entre medicamentos para PrEP e álcool ou drogas recreativas. Entretanto, 
se um usuário de PrEP acreditar que o uso de álcool, ou de outras substâncias, está interferindo com a tomada regular da PrEP, o 
farmacêutico pode sugerir que converse com um enfermeiro ou médico e/ou entre em contato com serviços locais apropriados e grupos 
de apoio.

Manuseio e condições de armazenamento dos medicamentos 
Os fabricantes, nos rótulos dos fármacos genéricos TDF, TDF/FTC e TDF/3TC, recomendam o armazenamento em temperatura ambiente 
de 15–30 °C. Os três medicamentos estão disponíveis em frascos com 30 comprimidos, com trava de segurança para crianças e 
dessecante (tubo ou sachê de sílica-gel). Os farmacêuticos devem manter os frascos bem fechados e dispensar os medicamentos 
somente nos recipientes originais. O medicamento não deve ser usado se o selo de proteção estiver violado ou faltante.

Recomendações para armazenamento em casa
Os farmacêuticos e trabalhadores de farmácia podem incentivar os usuários de PrEP a:

•	 Manter o medicamento da PrEP no frasco original, com o dessecante. Os usuários podem preferir transferir para um porta-
comprimidos uma quantidade correspondente a sete dias de tratamento para levar em viagens ou para ajudar a lembrar de tomar 
o medicamento diariamente.

•	 Armazenar os comprimidos a 15–30 °C. Os usuários de PrEP devem ser orientados a não manter os medicamentos em lugares 
que possam esquentar muito (como automóveis) ou muito frios (como refrigeradores).

•	 Manter os medicamentos da PrEP protegidos da luz solar direta e da umidade.
•	 Manter os comprimidos fora do alcance de crianças.

Monitoramento do uso efetivo da PrEP
A efetividade da PrEP na prevenção do HIV depende da tomada diária do medicamento (5). Os farmacêuticos podem incentivar os 
usuários de PrEP a tomar os medicamentos com regularidade. É importante ser receptivo e não fazer juízo de valor ao perguntar sobre 
o uso de PrEP; se acreditarem que serão criticados pelo farmacêutico, os usuários podem ocultar problemas de adesão ou esquecimento 
de comprimidos, informando um consumo maior que o real.

O monitoramento das retiradas de medicamentos na farmácia pode ajudar a avaliar 
se o usuário de PrEP tem tomado o medicamento com regularidade. Um método 
formal de estimar a regularidade da retirada de medicamentos na farmácia é 
calcular a razão de posse de medicamentos (6), ou seja, o número de comprimidos 
dispensados dividido pelo número de dias entre dispensações.

Não há restrição de alimentos ou bebidas 
alcoólicas durante o uso de medicamentos 
para PrEP.

O monitoramento das retiradas de 
medicamentos na farmácia ajuda a 
avaliar se um usuário de PrEP tem 
tomado o medicamento com regularidade.
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Fornecimento de medicamentos
Ainda não se determinou o número ideal de comprimidos que devem ser dispensados por vez. É provável que varie de acordo com 
o contexto e a população. Com frequência, as taxas de interrupção da PrEP são mais altas nas quatro primeiras semanas de uso (7); 
portanto, algumas clínicas podem prescrever uma provisão mensal na primeira visita e uma provisão trimestral ou quadrimestral nas 
consultas subsequentes. Caso se planejem consultas trimestrais, por exemplo, podem ser fornecidos medicamentos suficientes para 
quatro meses. A provisão para um mês a mais é importante em caso de adiamento da próxima consulta por qualquer motivo e ajuda 
a evitar que os usuários comecem a racionar os comprimidos quando se aproximar a data da próxima consulta. O fornecimento de 
quantidade de medicamentos suficiente para um mês a mais, se disponível, na primeira consulta garante um suprimento adequado para 
administração diária até a próxima consulta. A adesão dos clientes com alguma reserva de medicamentos tende a ser melhor (6). 

Orientação de usuários de PrEP
Ao orientar os usuários, pode-se enfatizar a simplicidade do uso da PrEP — somente um comprimido por dia. Em geral, é fácil usar a 
PrEP: o comprimido pode ser tomado com ou sem alimentos, não interage com bebidas alcoólicas e pode ser tomado a qualquer hora do 
dia. A PrEP propicia altos níveis de proteção se usada com regularidade. Depois de iniciar a PrEP, é necessário tempo para alcançar níveis 
protetores no sangue e em outros tecidos. Portanto, é preciso usar outros métodos de prevenção da infecção pelo HIV nos sete primeiros 
dias de uso da PrEP.

Podem-se destacar os seguintes pontos-chave ao orientar um usuário de PrEP:

•	 A PrEP propicia altos níveis de proteção às pessoas que tomam os medicamentos com regularidade. Como é necessário tempo 
para alcançar níveis protetores do medicamento no sangue e em outros tecidos, devem-se usar outros métodos de prevenção da 
infecção pelo HIV nos sete primeiros dias de uso da PrEP.

•	 Caso você se esqueça de tomar uma dose da PrEP em determinado dia e se lembrar no mesmo dia, deve tomar o comprimido 
assim que se lembrar. Caso só se lembre no dia seguinte, não é preciso tomar dois comprimidos no mesmo dia. Basta tomar um 
comprimido por dia como de costume.

•	 Procure manter os comprimidos no frasco com o agente dessecante, mas pode retirar alguns comprimidos para levar na bolsa se 
quiser.

•	 Procure manter o frasco e os comprimidos longe do calor ou frio intenso e protegido da luz solar e umidade.

Os farmacêuticos também podem apoiar os usuários de PrEP e dar dicas para ajudá-
los a tomar o medicamento diariamente (ver quadro).Os farmacêuticos podem enfatizar a 

simplicidade do uso de PrEP.

Como um farmacêutico ou trabalhador de farmácia pode auxiliar a adesão dos usuários de PrEP
Pergunte: “Às vezes você se esquece de tomar os comprimidos? Muitas pessoas esquecem.”
Nesse caso, sugira: “Você poderia:
•	 hacer que la toma de las pastillas se convierta en una rutina diaria: 

° tomando o comprimido no mesmo horário todos os dias.”
°  tomando o comprimido no mesmo horário de outra atividade diária como escovar os dentes, jantar ou assistir ao seu 

programa favorito na televisão.”
•	 programar no celular um lembrete para tomar o comprimido.”
•	 levar um pequeno suprimento de comprimidos quando for pernoitar em algum lugar ou viajar.”
•	 ao planejar uma viagem longa, pedir ao prescritor da PrEP que forneça uma prescrição maior para cobrir o período em 

que estará fora.”
•	 Se necessário, sugira também: “Se tiver dificuldade para tomar a PrEP com regularidade:
•	 conte a alguém (um amigo ou parente de confiança) que está usando a PrEP e peça ajuda para lembrar de tomar o 

comprimido todos os dias.”
•	 converse com outro usuário de PrEP sobre as estratégias que deram certo para ele.”
•	 procure um grupo de apoio a usuários de PrEP ou um fórum on-line sobre PrEP.”
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O módulo para aconselhadores contém informações mais detalhadas sobre aconselhamento.

Perguntas e respostas
Estas são algumas perguntas típicas que os usuários de PrEP podem fazer aos trabalhadores de farmácia, com sugestão de respostas:

Q: Qual é o nome do comprimido que vou tomar?
A: [Dê o nome de referência ou genérico, o que for prescrito.]

Q: Como devo tomar a PrEP?
A: Tome um comprimido por dia. A PrEP pode ser tomada a qualquer hora do dia. Não é preciso tomar sempre no mesmo horário, 
embora isso possa ajudar a lembrar de tomar. Você pode tomar a PrEP com ou sem alimentos. Embora seja seguro tomar a PrEP com 
muitos outros medicamentos, será necessário verificar cada um especificamente. Podemos ajudar você a verificar se pode haver algum 
problema. Quais são os outros medicamentos que está tomando?

Q: Por quanto tempo devo tomar a PrEP?
A: Até que você não esteja mais em situação de risco de infecção pelo HIV.

Q: Quais são os possíveis efeitos colaterais?
A: A maioria das pessoas não tem efeitos colaterais. Cerca de 1 em cada 10 pessoas pode ter náuseas leves, cefaleia ou cólicas 
abdominais, com duração de poucos dias a uma semana quando iniciam a PrEP.

Q: A PrEP afetará meu peso?
A: Alguns usuários de PrEP acreditam que os medicamentos podem causar ganho ou perda de peso. Embora os medicamentos de PrEP 
não afetem o peso, pode haver outras questões associadas ao uso de PrEP, como diminuição da ansiedade, que podem levar a aumento 
ou perda de peso.

Q: Em quanto tempo a PrEP é efetiva?
A: Já há alguma proteção após dois dias de uso da PrEP, mas a proteção total só ocorre depois de sete dias.

Q: Como a PrEP funciona?
A: Impede a disseminação do HIV no corpo.

Q: Como eu faço para me lembrar de tomar um comprimido todo dia?
A: Procure escolher um horário adequado à sua rotina diária, por exemplo, tome o comprimido depois de escovar os dentes de manhã. 
Ou, se tiver telefone celular, programe um lembrete no horário que pretende tomar o comprimido.

Q: Preciso parar de consumir bebidas alcoólicas porque estou usando a PrEP?
A: Não, o uso de PrEP é seguro se você consome bebidas alcoólicas. Se, porém, você acha que o consumo de álcool ou outras 
substâncias está interferindo em sua capacidade de tomar os medicamentos da PrEP com regularidade, pode conversar com um 
enfermeiro ou médico e/ou procurar serviços locais apropriados e grupos de apoio.

Q: E se eu esquecer de tomar uma dose?
A: Se você se esquecer de tomar o comprimido e perceber no mesmo dia, tome o comprimido assim que se lembrar. Caso só se lembre 
no dia seguinte, não é preciso tomar dois comprimidos no mesmo dia. Basta tomar um comprimido por dia como de costume.

Q: E se eu vomitar uma dose?
A: Se o comprimido for visível no vômito, espere uma hora para os vômitos cessarem e tome outro. Se o vômito ocorrer uma hora ou 
mais depois de tomar o comprimido, ou se não for possível ver o comprimido no vômito, tome o próximo comprimido no dia seguinte 
como de costume.

Q: Como devo armazenar o medicamento da PrEP?
A: Procure manter o medicamento da PrEP no frasco original com o dessecante (agente de secagem). Você pode transferir para 
um porta-comprimido uma quantidade suficiente para sete dias se for viajar ou para ajudar a se lembrar de tomar o comprimido 
diariamente. Guarde o medicamento em temperatura ambiente, protegido da luz solar direta e da umidade. Mantenha-o fora do alcance 
de crianças.
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Q: Como estou usando a PrEP, posso interromper o uso de outros métodos de prevenção do HIV?
A: A PrEP é um método importante que você pode usar para se proteger contra a infecção pelo HIV. Nenhum método oferece 100% 
de proteção. A PrEP não protege contra outras infecções sexualmente transmissíveis, nem gravidez. Durante o uso da PrEP, você pode 
aumentar o nível de proteção usando também:
•	preservativos;
•	equipamento	de	injeção	estéril	se	usar	drogas	injetáveis;
•	método	contraceptivo	para	evitar	gravidez	não	planejada.

Q: A PrEP é segura na gravidez e durante a amamentação?
A: Se você quiser engravidar ou já estiver grávida, o uso de PrEP é seguro (8). Convém informar isso o mais cedo possível ao profissional 
responsável pela sua PrEP para que você receba a melhor atenção. A PrEP é segura durante a amamentação.
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